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Prólogo

	 

	Por mais linda que uma garota seja, ela será desprezada se tiver um vídeo íntimo exposto na internet.

	Ela será julgada. 

	Será vitima de olhares reprovadores e de comentários jocosos.

	Por mais linda que uma garota seja, ela se sentirá a pessoa mais horrível do mundo. 

	Ela será humilhada.

	É isso o que acontece quando um vídeo íntimo cai na internet.

	Vergonha, humilhação e desprezo.

	Uma vez, em uma pequena cidade do interior, existiam dez mulheres que faziam sexo oral em seus respectivos cônjuges. 

	Um vídeo íntimo de uma delas fazendo sexo oral vazou na internet.

	As outras nove mulheres passaram a chamá-la de puta e biscate.

	Por isso existe uma lei universal (não escrita), que diz: 

	“O que o ser humano não vê, o ser humano não julga”.

	 

	 


Parte 1

	 

	— Eu te amo! – falou Saulo.

	— Tem certeza? – perguntou Maya.

	— Claro! Por que eu não teria?

	— Sei lá... Só estamos juntos há duas semanas.

	— Não sei se eu te falei isso, mas para mim foi amor à primeira vista. Eu bati o olho em você e soube que seria amor de verdade. Desses amores que duram para sempre.

	— Mas a gente se conheceu através do Badoo.

	— Qual o problema? Eu bati o olho na sua foto e me apaixonei. A gente não pode se apaixonar só de ver a foto de alguém? O que importa é que eu te amo, certo?

	— Tudo bem. Eu acredito em você. 

	— Não parece. Eu acho que você está desconfiada.

	— Amor é um sentimento forte. É um sentimento que precisa ser provado, e não dito.

	— No momento, essa é a única prova que eu tenho para oferecer – dizendo isso, Saulo pegou a mãozinha de Maya e a fez pousar sobre seu pênis ereto dentro da calça.

	— Ai, Saulo! O que é isso?

	— Não gostou?

	— Eu nunca peguei nisso antes.

	— Sério?

	— Você sabe muito bem que eu só tenho dezessete anos.

	— Você ainda é virgem?

	— E com muito orgulho, se você quer saber.

	— Relaxa, meu docinho!

	Saulo beijou o pescocinho de Maya. 

	Ela suspirou. 

	Suavemente, ele escorregou a mão para dentro da blusinha e pegou no peitinho esquerdo da moça.

	Ela o afastou, perguntando:

	— Saulo, você me trouxe aqui no meio do nada para isso? 

	— Não! Eu trouxe você aqui para conversar. O que há de errado?

	— Você está me excitando. 
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